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			No século passado...


            

			Ela é uma viúva muito rica.


            

			Ela tem um casal de filhos adultos.


            

			Ela mora sozinha em uma bela casa cercada de jardins.


            

			Ela tem uma melhor amiga muito fofoqueira.


            

			Ela tem um pretendente velho e hipocondríaco.


            

			Ela participa de reuniões sociais com mulheres casadas cuja principal atividade é falar mal da vida dos outros.


            

			Ela repara no jovem, belo e alto jardineiro que trabalha no seu jardim.


            

			Ela é muito mais velha do que ele.


            

			Ela convida o jardineiro para tomar um café.


            

			Ele aceita.


            

			Ela pergunta se ele quer almoçar.


            

			Ele aceita só o café e um brioche.


            

			Ele fala do seu trabalho no jardim.


            

			Ela gosta da conversa.


            

			Ela tira o luto e escolhe um lindo vestido vermelho para ir a uma festa com o pretendente mais velho.


            

			Ela leva um susto quando é inesperadamente beijada por um homem casado na festa.


            

			Ela é pedida em casamento pelo velho hipocondríaco.


            

			Ela é convidada para conhecer a casa do jardineiro.


            

			Ela recusa o convite.


            

			Ela muda de ideia e aceita o convite.


            

			Ela fica encantada com a casa do jardineiro.


            

			Ela adora conversar com o jovem jardineiro.


            

			Ela tropeça na escada.


            

			Ele a segura.


            

			Eles se beijam apaixonadamente.


            

			Ele a apresenta a um grupo divertido de amigos e amigas.


            

			Ela se preocupa quando ele ri com um amigo.


            

			Ela pensa: “Será que estão rindo porque eu sou uma velha?”


            

			Ela pergunta por que estão rindo.


            

			Ele diz que comentou com o amigo que ela tem as mais belas pernas que ele já viu.


            

			Ela sorri aliviada e feliz com o elogio às suas belas pernas.


            

			Ela está apaixonada pelo jovem jardineiro.


            

			Ele está apaixonado pela rica viúva.


            

			Ela se sente ameaçada com a presença de mulheres mais jovens.


            

			Ela está preocupada com os comentários das amigas fofoqueiras.


            

			Ele a pede em casamento.


            

			Ela não responde.


            

			Ela o apresenta aos filhos.


            

			Ela fica assustada com a reação negativa dos filhos.


            

			Ela leva o jardineiro a uma festa dos amigos ricos e esnobes.


            

			Ela se preocupa muito com a diferença de idade.


            

			Ele está muito feliz de ter encontrado a mulher da sua vida.


            

			Ele não enxerga a diferença de idade.


            

			Ele não se incomoda com a diferença social.


            

			Ele não se sente diminuído.


            

			Ela sofre com a rejeição dos filhos e das amigas.


            

			Ela pensa: “Como será quando eu for ainda mais velha?”


            

			Ele diz que ela será sempre o amor da sua vida.


            

			Ele quer ter uma vida simples e feliz com a viúva.


            

			Ela não tem coragem de viver um amor inaceitável.


            

			Ela não consegue resistir à pressão dos filhos e das amigas fofoqueiras.


            

			Ela desiste do seu amor.


            

			Ela fica sozinha em sua bela casa.


            

			Ela é abandonada pelos filhos e amigas.


            

			Ele sofre um grave acidente.


            

			Ele sobrevive por um milagre.


            

			Ela fica desesperada quando sabe que ele quase morreu.


            

			Ela volta para cuidar do seu amor.


            

			Ele e ela são os protagonistas do filme Tudo o que o céu permite, de 1955.


            

			Ele é interpretado pelo galã de 30 anos Rock Hudson.


            

			Ela é interpretada pela atriz de 38 anos Jane Wyman.


            

			No final feliz do filme, eles ficam juntos para sempre.


            

			E na realidade?


		




		

			Introdução


            

			Por que determinados homens se casam com mulheres mais velhas?


            

			Por que algumas mulheres se casam com homens mais jovens?


            

			Quais são os estigmas e preconceitos existentes?


            

			Desde 1988, venho realizando pesquisas que têm como foco os novos arranjos conjugais na cultura brasileira. Publiquei inúmeros livros e artigos sobre infidelidade, amor, sexo e família. Agora decidi investigar uma questão que me inquieta há alguns anos: se o casamento com homens “inferiores” é algo desviante na nossa cultura, por que algumas mulheres se casam com homens mais jovens? Mais ainda: se a juventude feminina é um capital, por que alguns homens se casam com mulheres mais velhas?


            

			O título do livro é, obviamente, uma provocação. Seria muito mais correto perguntar: Por que alguns (poucos) homens brasileiros se casam com mulheres mais velhas?


            

			É fácil constatar que a grande maioria dos homens prefere se casar com mulheres mais jovens. E que a maioria das mulheres procura um marido que seja “superior”: mais velho, mais alto, mais forte, mais rico, mais poderoso, mais bem-sucedido.


            

			Como lembrou Pierre Bourdieu (2010), a mulher só pode querer um homem cuja dignidade esteja claramente atestada no fato de que “ele a supere visivelmente”. O homem deveria, então, sempre ocupar a posição dominante no casal, já que a mulher se sentiria diminuída com um “homem diminuído”. Esta é a lógica da dominação masculina que assegura a superioridade masculina nos relacionamentos afetivos e sexuais.


            

			Dentro da lógica de dominação masculina, os que são dominados contribuem, muitas vezes inconscientemente ou até mesmo contra a sua vontade, para a própria dominação, aceitando os limites socialmente impostos.


            

			No entanto, alguns homens e mulheres conseguem escapar da lógica da dominação masculina, invertendo as escolhas amorosas e sexuais consideradas socialmente mais legítimas.


            

			Desde a publicação de A Outra tenho me dedicado a estudar diferentes arranjos conjugais: homens casados e suas amantes mais jovens; homens e mulheres casados da mesma faixa etária; homens casados com mulheres mais jovens; e, agora, mulheres casadas com homens mais jovens.


            

			Neste livro, apresento os resultados de dois grupos focais: o primeiro com doze mulheres casadas com homens mais jovens, o segundo com dez homens casados com mulheres mais velhas. Após os grupos, realizei trinta entrevistas, quinze com homens e quinze com mulheres. Trabalhei com casais que estão juntos há mais de dez anos. Elas são, pelo menos, dez anos mais velhas do que os maridos. Em alguns casos, mais de vinte anos mais velhas.


            

			Todas as pesquisadas já foram casadas e têm filhos dos casamentos anteriores — em alguns casos, os filhos são da mesma idade do atual marido, ou até mesmo mais velhos. Muitas têm netos. Todas têm nível universitário e são moradoras da Zona Sul do Rio de Janeiro. São advogadas, administradoras de empresa, psicólogas, farmacêuticas, fisioterapeutas, professoras, arquitetas, designers, corretoras, funcionárias públicas, escritoras, fonoaudiólogas, nutricionistas, jornalistas, empresárias, analistas de sistemas, atrizes, cantoras, contadoras, vendedoras, gerentes, médicas, enfermeiras, engenheiras.


            

			Os homens pesquisados estão em seu primeiro casamento e não têm filhos. Nem todos têm nível universitário. São economistas, administradores de empresa, atores, arquitetos, professores, escritores, médicos, músicos, policiais, militares, engenheiros, jornalistas, analistas de sistemas, empresários, advogados, gerentes, vendedores, funcionários públicos. Antes de casar, eles moravam na Zona Norte ou em subúrbios da cidade do Rio de Janeiro.


            

			Não é minha intenção fazer neste livro uma defesa ou uma militância em prol deste tipo de arranjo conjugal. Mas é impossível não reconhecer que os casais pesquisados parecem ser muito mais satisfeitos e apaixonados do que os casais, também por mim estudados, que experimentam outros arranjos conjugais que ocorrem mais comumente em nossa sociedade.


            

			De todos os tipos de casamento que estudei, o que me pareceu mais feliz foi exatamente aquele em que a mulher é mais velha do que o marido. Somente nestes casamentos percebi um equilíbrio que, se não evita, ao menos minimiza os jogos de dominação, os conflitos e as disputas presentes em casamentos considerados mais “normais” ou “convencionais”.


            

			Por que os homens preferem as mulheres mais velhas? discute inúmeras questões que angustiam homens e mulheres de todas as idades: amor, desejo, sexo, fidelidade, reconhecimento, felicidade, entre tantas outras. Os casamentos estudados, mesmo sendo raros, revelam as transformações experimentadas, de forma mais ampla, pelos diferentes arranjos conjugais contemporâneos. Eles têm muito a ensinar sobre o que é realmente importante para um casamento ser mais satisfatório e feliz.


		




		

			A juventude como valor e o pânico feminino de envelhecer


            

			Nas últimas três décadas, pesquisando moradores da cidade do Rio de Janeiro, tenho sido constantemente surpreendida pela frequência com que a categoria “corpo” está presente no discurso de homens e mulheres da classe média. Foi a partir da pesquisa com este universo que criei a ideia de que, no Brasil, o corpo é um verdadeiro capital, especialmente para as mulheres.


            

			Assim como nos meus estudos anteriores, na pesquisa atual uma das maiores queixas femininas é a decadência do próprio corpo. Elas sofrem com o medo de perderem o “corpo-capital”: jovem, magro e atraente. Também sofrem por se sentirem invisíveis, transparentes e desvalorizadas no mercado afetivo e sexual.


            

			Quando fiz 50 anos, achei que nunca mais teria um homem para chamar de meu. Me senti uma velha caquética e flácida, invisível, ignorada pelos homens. Nunca mais recebi aquelas paqueras gostosas e engraçadas, achei que seria aquela velha solitária, sem vida amorosa e sexual. Meu ex logo se casou com uma garota toda gostosinha da idade da nossa filha. E eu só ouvindo das amigas: “Falta homem no mercado.” Que desespero. (Rosa, 65; marido, 53)


            

			No livro A bela velhice, analisei as respostas para a questão: “Dê um exemplo de uma pessoa pública que envelheceu mal.” Todas as respostas foram de atrizes, cantoras e apresentadoras de programas de televisão que se excederam nas cirurgias plásticas, tornando-se, segundo os pesquisados, “monstros”, “deformadas”, “desfiguradas”, “esticadas”, “artificiais”.


            

			Também foram citadas atrizes, cantoras e apresentadoras que são vistas como tendo comportamentos inadequados para a idade, como “namorar garotão” ou “usar minissaia, decote e roupa muito justa”. Elas foram acusadas de ser “ridículas”, “patéticas”, “sem noção”, “escandalosas”, “coroas periguetes”, “vovós periguetes”, “velhas papa-anjo”, “velhotas depravadas”, “velhas decadentes”, “velhas decrépitas”. A principal razão para serem apontadas como exemplos de mau envelhecimento foi: “Elas não aceitam a idade que têm.”


            

			É importante ressaltar que os homens não foram citados como exemplos de mau envelhecimento. A grande maioria das respostas sobre mau envelhecimento esteve concentrada em mulheres famosas. Foram feitas avaliações distintas a respeito dos envelhecimentos masculino e feminino. As mulheres foram muito mais julgadas pelo comportamento e pela aparência.


            

			O problema não é exatamente o fato de as mulheres citadas como exemplos de mau envelhecimento terem feito plásticas ou namorarem homens mais jovens. Outras mulheres famosas fizeram plásticas e têm relacionamentos com homens mais jovens e não foram lembradas. As famosas citadas são vistas como negando a idade e fingindo ser jovens. A não aceitação da própria idade é, para os pesquisados, o verdadeiro problema do mau envelhecimento.


            

			Quando perguntei “Você deixaria de usar algo porque envelheceu?”, a diferença de gênero foi gritante: 96% das mulheres disseram que sim, enquanto 91% dos homens responderam que não.


            

			As mulheres enfatizaram que não usariam minissaia. Também disseram que não vestiriam shorts, biquínis, roupas justas e decotadas, acessórios exagerados, que não teriam cabelos longos e que não usariam franja e rabo de cavalo.


            

			Para as pesquisadas, uma mulher mais velha que usa minissaia é “ridícula”.


            

			As mulheres são muito cruéis, preconceituosas e violentas com quem quer envelhecer em paz, usando minissaia, cabelos compridos, biquínis ou qualquer outra coisa fora do padrão. O que eu já ouvi de mulheres insinuando que vou ficar uma velha ridícula porque adoro uma saia curta e um argolão, e, pior ainda, porque me casei com um garotão. (Leona, 40; marido, 30)


            

			É curioso perceber que a minissaia, símbolo da libertação feminina nos anos 1960, foi o item mais citado como proibido para as mulheres que envelhecem. Esta proibição parece sintetizar a rejeição do corpo e da sexualidade da mulher mais velha.


            

			A aposentadoria da minissaia e de outras roupas consideradas jovens revela um controle social muito maior sobre o envelhecimento feminino do que sobre o masculino. Os homens pesquisados disseram que não mudariam nada na sua forma de vestir, permanecendo, quando mais velhos, fiéis ao estilo que sempre tiveram.


            

			Apesar do discurso vitimário que enfatiza as perdas relacionadas ao envelhecimento feminino, muitas pesquisadas mostraram que o seu principal capital foi conquistado com a maturidade: a liberdade. Disseram que, mais velhas, conseguiram ter liberdade para “serem elas mesmas” e não se incomodar com a opinião e o julgamento dos outros. Passaram a valorizar a liberdade de se comportar e se vestir como bem entenderem.


            

			Um exemplo de mulher que valoriza a liberdade e “não dá bola para os preconceitos” é o de uma professora aposentada de 68 anos, que mostrei no livro Por que homens e mulheres traem? Ela me contou que está muito feliz, pois namora, há mais de dois anos, um homem muito mais jovem do que ela. Ele tem 40 anos e é casado com uma mulher de 32.


            

			Ele diz que está comigo porque sou carinhosa, compreensiva, alegre. Ele me chama de sweetheart. Reclama que a mulher dele é muito mandona, briga muito, exige demais. Ele morre de medo dela. Sabe como ele chama a mulher? Madame Min, bruxa, megera... Ele sente falta de carinho, de aconchego, quer alguém que cuide dele, que o admire, que o respeite. Sei que não é por falta de opção que ele está comigo. Então, capricho. Estou sempre cheirosa e arrumada, sou supercarinhosa, cuido dele, faço muita massagem, preparo comidinhas gostosas, sou compreensiva, atenciosa, digo que ele é o melhor amante do mundo. Não cobro nada, não reclamo de nada. E ele sempre volta para mim.


            

			Outro caso é o de uma atriz de 60 anos. Ela é amante, há mais de três anos, de um engenheiro de 35 anos. A esposa dele tem 29 anos e ele tem dois filhos.


            

			O meu segredo é ter dito desde o início: “Não quero nada sério, não quero compromisso, já casei, já tive filhos, tenho até netos, agora eu quero me divertir.” Tenho certeza de que foi isso que o conquistou. Os homens ficam loucos quando uma mulher não quer compromisso. Eles estão acostumados com mulheres grudentas, desesperadas para casar e ter filhos. Desde o início, levei tudo na brincadeira. E é uma delícia. A mulher dele pode ter bunda durinha, peito durinho, pele cheia de colágeno, mas é uma chata de galocha, infantil, imatura, como qualquer mulher nesta idade. Ele diz que a minha maturidade, liberdade e leveza são muito mais atraentes. Ele vive repetindo que eu sou uma mulher interessante, coisa rara no mercado.


            

			Como mostrarei neste livro, muitas mulheres mais velhas não se excluem do mercado afetivo e sexual, apesar de não corresponderem a um determinado modelo de juventude. Muito além do “corpo-capital”, elas revelaram outros atributos que parecem ser extremamente atraentes para os homens, especialmente para os mais jovens.


            

			No entanto, é indiscutível que a grande maioria das mulheres brasileiras tem pânico de envelhecer.


            

			Vivenciei um bom exemplo deste medo há alguns anos quando participei de um debate na Bienal do Livro do Rio de Janeiro com o título “Elas não envelhecem mais: as novas velhas”.


            

			Como escrevi no livro Coroas, comecei discordando do título, dizendo que no Brasil envelhecemos, sim, e precocemente. Aos 30 anos já estamos preocupadas com os primeiros fios de cabelo branco, as rugas e os quilos a mais.


            

			Na Alemanha, onde fiquei alguns meses entrevistando mulheres de mais de 50 anos, elas não mencionaram esses problemas. Falaram do trabalho, da casa, das viagens, dos projetos e não demonstraram preocupação com a velhice.


            

			Aqui, mesmo antes dos 30, as mulheres reclamam muito da decadência do corpo e da falta de homem. Ou ainda das faltas dos seus homens (falta de reconhecimento, de comunicação, de atenção, de escuta, de romance, de carinho, de elogios, de fidelidade etc.).



OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Humanist777BT-BoldB_5.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
. S

EDITORA RECORD
RIO JANEIRO * SAO PAULO






OEBPS/Fonts/SabonLTStd-Roman_15.otf


OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
Por que os
homens
preferem

as mulheres
mais velhas?





OEBPS/Fonts/Humanist777BT-RomanB_4.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/logo_abdr.jpg





OEBPS/Images/rosto_autor.jpg
Mirian
Goldenberg





OEBPS/Images/capa.jpg
Por que os
homens

preferem
as mulheres






